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1 INTRODUÇÃO

A criopreservação facilita a reprodução animal e possibilita a criação de
bancos de germoplasma. Necessitando de protocolos específicos devido as
características do sêmen variarem entre as espécies, padronizando assim diluentes
e crioprotetores mais eficazes para a espécie em questão. O Pacu, Piaractus
mesopotamicus, é um peixe de grande aceitação na piscicultura brasileira, porém
ainda não possui protocolo para criopreservação.

Desta forma, o objetivo do trabalho é avaliar o efeito dos crioprotetores não
penetrantes: trealose, rafinose, sacarose e lactose nas concentrações de 50mM, 100
mM, e 150 mM sobre as células espermáticas de P. mesopotamicus avaliando a
integridade de DNA e de mitocôndria a fim de estabelecer um protocolo para a
espécie.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A criopreservação conserva células biológicas em nitrogênio líquido (-196°C)

por tempo indeterminado (Pegg, 2007), reduzindo o metabolismo ao ser congelada,
e restabelecendo-o ao normal após o descongelamento (Rubinsky, 2003).
Envolvendo a diluição do sêmen em uma solução crioprotetora (diluente, crioprotetor
penetrante e o crioprotetor não penetrante). Os danos oriundos do congelamento
são minimizados pela ação dos crioprotetores.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram coletados sêmens de 14 machos na Piscicultura Panamá. O sêmen foi

adicionado em BTS, segundo Pursel & Johnson (1975), contendo o crioprotetor
penetrante dimetilsulfóxido 10% e os diferentes tratamentos de crioprotetores não
penetrantes: trealose, rafinose, sacarose e lactose nas concentrações de 50 mM,
100 mM, e 150 mM. As amostras analisadas através da citometria de fluxo Attune
(Life Technologies - USA) utilizando os fluoróforos Acridine Orange (Bencharif et al.,
2010) e Rhodamine 123 (He & Woods, 2004).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Com base nos resultados (Tabela 1), os tratamentos com concentração de 50,

100 e 150 mM de sacarose estão entre os melhores resultados obtidos na avaliação
da funcionalidade mitocondrial.



Referente ao índice de fragmentação do DNA, os tratamentos tiveram
porcentagens variando entre 94,2 a 97,3%, não diferindo entre si.

Tabela 1- Influência de trealose, rafinose, sacarose e lactose em suas diferentes
concentrações relacionados aos parâmetros da célula espermática analisados.

Açúcar % DNA Mitocôndria

Controle 0 96.5 ± 0.3 a 70.6 ± 4.1 bcd

Trealose
50
100
150

95.5 ± 0.6 a

95.6 ± 0.6 a

97.4 ± 0.2 a

77.5 ± 3.5 abc

74.4 ± 2.8 abcd

73.6 ± 3.8 abcd

Rafinose
50
100
150

97.3 ± 0.1 a

96.6 ± 0.2 a

95.8 ± 0.3 a

72.6 ± 2.3 abcd

69.2 ± 3.7 cd

65.7 ± 4.0 d

Sacarose
50
100
150

96.1 ± 0.4 a

95.2 ± 0.5 a

94.2 ± 0.6 a

81.8 ± 2.8 a

79.4 ± 3.0 ab

82.0 ± 3.5 a

Lactose
50
100
150

96.5 ± 0.5 a

94.5 ± 0.1 a

95.8 ± 0.4 a

75.4 ± 3.6 abcd

77.8 ± 4.3 abc

73.7 ± 3.4 abcd

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluindo que as concentrações de 50 e 150 mM de Sacarose, destacam-se

em apresentar melhor eficácia de crioproteção.
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